

  [image: Couverture]




  [image: titre]




  OS ENSAIOS DAS BRUXAS DE SALEM




  •Quando é que isso aconteceu? Em 1692.




  •Onde: Salem, Massachusetts, Nova Inglaterra.




  •Contexto? História colonial americana.




  •Os protagonistas? Os habitantes da Aldeia de Salem e seus arredores.




  •Implicações?




  °A pena de morte de 19 pessoas, a morte de outras oito e a prisão de mais de 150 suspeitos.




  °O declínio da influência puritana na política.




  °A proibição de acusações de bruxaria na Nova Inglaterra.




  No século XVIII, Massachusetts era uma colónia próspera e um refúgio para os puritanos que fugiam da perseguição em Inglaterra. Continuamente assediados pelos franceses e pelos índios, os colonos ingleses fundaram no entanto cidades florescentes, como Salem, não muito longe de Boston. Mas estes conflitos constantes criaram um clima de ansiedade. Tanto que, em Janeiro de 1692, ataques histéricos comuns causaram uma psicose sem precedentes na população da Aldeia de Salem. Várias crianças mostraram sintomas estranhos: a filha e sobrinha do Reverendo Parris pareciam estar possuídas por demónios. Quando interrogadas, as raparigas dizem nomes de várias bruxas. Uma delas, a escrava das duas raparigas, confessa-se rapidamente aos magistrados e confessa ter feito um pacto com o diabo, que desde então a obrigou a atormentar as suas jovens amantes. Ela afirma também que existem muitas outras bruxas. Os habitantes estão assustados e todos acreditam que Satanás está a tentar destruir a nova terra dos puritanos. Os magistrados foram implacáveis na sua busca de feitiçaria, prendendo mais de 150 acusados, 19 dos quais foram enforcados.




  Embora este tenha sido um acontecimento limitado, o assunto rapidamente se tornou parte da imaginação coletiva e continua a deixar a sua marca três séculos mais tarde.




  CONTEXTO




  BRUXAS, OS SEGUNDOS DE SATANÁS




  As bruxas sempre desempenharam um papel importante na imaginação. Embora sejam frequentemente descritas como inofensivas, mesmo tendo poderes curativos, ou como marginais, têm sido caçadas desde o início dos tempos. No Antigo Testamento, a bruxaria é considerada uma abominação e “será punida com a morte ...” (Lv 20,27), mas a figura de Satanás quase nunca é mencionada. O Novo Testamento segue a mesma linha e também condena todas as práticas mágicas.




  A imagem do diabo como antítese de Deus e príncipe das trevas foi criada pelos cristãos. O Maligno perverte os fracos, corrompe as suas almas, e é uma ameaça material para o reino espiritual. Se a fé de um cristão vacila, Satanás pode desviá-lo com a sua malícia e levá-lo para o inferno. Nos primeiros séculos da Idade Média, no entanto, a Igreja limitou-se a considerações teóricas e rejeitou as provas de feitiçaria como contos de velhas esposas.




  Após o trágico episódio da Peste Negra (1346-1352) que dizimou a Europa, matando quase 25 milhões de pessoas, certezas e crenças foram postas em causa. No meio deste mal-estar geral, a Inquisição inventou o satanismo como um culto organizado hostil a Deus. A Igreja misturou alegremente as noções de bruxaria e heresia, o que lhe permitiu julgar qualquer quebra de fé como uma perversão do Maligno. Para os inquisidores, a bruxaria dizia respeito principalmente às mulheres, que eram consideradas mais fracas e mais suscetíveis à sugestão e às paixões. Todos estes elementos contribuem para as tornar vítimas que mais facilmente entregam as suas almas ao diabo. Ao mesmo tempo, os teólogos criaram uma riqueza de literatura demonológica, uma das mais famosas da qual foi o Malleus Maleficarum (“O Martelo das Bruxas”) publicado em 1487, que forneceu toda a informação necessária para detetar as bruxas e eliminá-las.
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